
A
pacidade temporária, o anti-
go auxílio-doença, para refa-
zer a revisão dos benefícios.
A Operação Pente-Fino acon-
tece depois do anúncio de
uma redução de R$ 2,5 bi-
lhões na verba destinada à
Previdência Social, medida
tomada para garantir a apro-
vação do Orçamento Geral da
União. O Governo Federal dis-
se ter tomado a iniciativa para
combater possíveis fraudes
no sistema de concessão do
benefício; com as revisões,
que começarão a ser feitas
entre os mais jovens e que
estejam recebendo o auxílio
ou aposentadoria por invali-
dez por mais tempo, a expec-
tativa é de uma economia de

partir do próximo
mês, o Instituto Na-
cional de Seguran-
ça Social (INSS) co-
meçará a convocar
os beneficiados
pelo auxílio por inca-

INSS: Pente-fino no
auxílio doença vai
começar em agosto

R$ 9,8 bilhões. Cerca de 170
mil pessoas devem participar
da revisão, cujos erros encon-
trados podem acontecer tan-
to por parte do próprio órgão
quanto pela entrega de docu-
mentos adulterados ou falsos
pelo interessado no momen-
to da solicitação. Na Bahia,
16.278 auxílios foram conce-
didos por acidente de traba-
lho no ano passado, informou
a Secretaria Especial de Pre-
vidência e Trabalho.

CONVOCAÇÕES
Segundo a Previdência

Social, os cadastrados come-
çarão a receber convocações
para o agendamento de uma
nova perícia que verifique a
incapacidade para o trabalho
através de meio eletrônico,
aviso do banco no qual o be-
nefício é pago ou de publica-
ção no Diário Oficial da União;
as cartas já começaram a ser
enviadas para os endereços
de quem deve fazer a revisão.
Depois de receber o aviso, o
beneficiário tem até trinta dias
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REVISÃO
Autarquia pretende submeter vários benefícios a uma nova análise mês que vem

para agendar sua perícia atra-
vés do site e aplicativo Meu
INSS, ou pelo telefone 135.
Ainda de acordo com a autar-
quia, a estimativa de tempo
entre o agendamento e a rea-
lização da perícia é de 39 dias.
Se o trabalhador não se apre-
sentar para a realização dos
exames até o final do prazo, o
benefício é suspenso. As mai-
ores fraudes encontradas na
Operação Pente-Fino são fal-
sificações de certificados de
vida, vínculos fictícios e ates-
tados adulterados usados nas
solicitações. Quem recebe o
benefício de forma indevida
pode responder pelos crimes
de estelionato previdenciário,
falsificação ideológica, corrup-
ção passiva e peculato, que
consiste em se apropriar do
dinheiro público em interesse
próprio ou de terceiros.

PROVAS
Ainda assim, especialistas

em direito previdenciário dizem
que o beneficiado não deve
entrar em desespero por cau-
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sa da Operação Pente-Fino; o
recebimento só será cancela-
do para quem realmente não
se enquadrar nas regras. As-
sim, é importante manter por
perto toda e qualquer prova
de aptidão, como exames e
laudos médicos atualizados.
“O primeiro passo é reunir os
documentos que estão sendo
solicitados pelo INSS. Muitas
vezes, o órgão apenas solici-
ta documentos para alteração
cadastral. Cumprindo as exi-
gências, o segurado não terá
problemas com o benefício.

Porém, pode ser identificada
alguma irregularidade no re-
cebimento. Neste caso, o se-
gurado terá que apresentar
defesa, correndo o risco de ter
o benefício bloqueado ou ces-
sado”, recomendou Luiz Gus-
tavo Bertolini, advogado espe-
cializado em Direito Previden-
ciário no escritório Aith, Bada-
ri e Luchin Advogados. No site
ou aplicativo Meu INSS, os
beneficiários podem atualizar
dados como e-mail, endereço
e telefones. Se mesmo assim
a pessoa beneficiada cair no

pente-fino, os documentos da
defesa também devem ser
anexados no Meu INSS, a
menos que seja convocada
para apresentar os originais de
forma presencial numa agên-
cia de atendimento. Alguns
públicos, como pessoas com
mais de 55 anos que recebam
o benefício por invalidez e por-
tadoras de HIV/AIDS que re-
cebam benefício previdenciá-
rio, não serão convocados
para a perícia, mas também
estão obrigadas a manter os
dados em dia.

LILY MENEZES
REPORTER

TRT e TJ-BA homologam acordo
entre prefeitura, rodoviários e CSN

DAVI  VALADARES
ESTAGIÁRIO

O Tribunal Regional do
Trabalho da 5ª Região (TRT5-
BA) homologou, na noite do
último domingo (11), acordo
entre a Prefeitura Municipal de
Salvador, o Sindicato dos Ro-
doviários e a Concessionária
Salvador Norte (CSN) para
transferência de R$
20.637.746,86 pelo município
para pagamento de parte das
dividas trabalhistas com os ro-
doviários. A resolução foi vali-
dada pelo presidente em exer-
cício do Tribunal, desembarga-
dor Jéferson Muricy; pela de-
sembargadora conciliadora
Ana Paola Machado Diniz; e
pelas juízas Andréa Presas
Rocha, responsável pela Co-
operação Judiciária; e Karine
Andrade auxiliar do Centro de
Conciliação de 2º Grau. O acor-
do homologado pelo TRT5-BA
foi liberado após conciliação
na 5ª Vara da Fazenda Pública
do Tribunal de Justiça da Bahia
(TJBA), entre a CSN e a pre-
feitura. Com isso, a prefeitura
tem até cinco dias para depo-
sitar o valor.

“Estávamos trabalhando

para isso o tempo todo. Era
uma das nossas grandes rei-
vindicação. Recebemos essa
decisão de uma forma muito
positiva mesmo dependendo
ainda do complemento do pa-
gamento por parte da prefei-
tura. Mas, foi um grande avan-
ço e não deixa de ser uma vi-
tória”, comemorou o presiden-
te do Sindicato dos Rodoviá-
rios, Hélio Ferreira. Ainda se-
gundo ele, o acordo foi cons-
truído em conjunto entre pre-
feitura, rodoviários e empre-
sários. “Todas as condições do
acordo já estão na minuta que
foi homologado e acertado
por todas as partes”, cele-
brou. O TRT5 informou que a
mediação do conflito traba-
lhista começou a partir de um
pedido feito pela prefeitura,
em fevereiro deste ano. Após
várias audiências, foi apre-
sentada uma minuta de acor-
do elaborada pelas partes, no
entanto, para o montante ser
pago dependia de ação em
curso na 5ª Vara da Fazenda
Pública.

Em março deste ano, mais

de 4.5 mil rodoviários da con-
cessionária, que encerrou a
sua operação na capital baia-
na, foram demitidos e não re-
ceberam seus direitos traba-
lhistas, como verba rescisória
e pagamento do Fundo de
Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS). O valor homologa-
do pelo TRT5-BA, segundo o
sindicato, vai dar para pagar
quase 1.200 profissionais. Os
outros profissionais, o valor só
será pago após os leilões dos
terrenos das garagens da con-
cessionária.

Conforme a prefeitura, que
inicialmente teve que fazer a
intervenção na CSN, mas de-
pois de nove meses passou a
assumir oficialmente a opera-
ção do transporte público, a
dívida total da CSN é de R$516
milhões, distribuídas da se-
guinte maneira: rescisões e
processos trabalhistas (R$125
milhões), tributos e outros
(R$154 milhões), dívidas com
o município (R$172 milhões),
passivo com fornecedores
(R$40 milhões), passivo com
bancos (R$25 milhões).

Secretário de Saúde da Bahia diz que não é
o momento para pensar no Carnaval

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA

Com o avanço na vaci-
nação e a queda na taxa de
ocupação de leitos na capi-
tal, o secretário municipal da
Saúde Leo Prates cogita a
possibilidade do Carnaval
2022 ser realizado em ambi-
entes controlados. Porém,
em entrevista a um veículo
local, o secretário estadual
da Saúde, Fábio Vilas-Boas
rebateu a afirmação do ges-
tor municipal, que aposta na
realização do evento em for-
mato indoor.

"Com todo o respeito ao
meu amigo Leo Prates, eu
acho que ele ou não se fez
entender direito ou há um
equívoco de interpretação.
Porque a palavra indoor sig-
nifica dentro, interno e a últi-
ma coisa que a gente quer é
um Carnaval entre quatro pa-
redes. O contágio vai ser mui-
to maior", afirmou.

Em nota, a Sesab infor-
ma que o Carnaval é uma
festa organizada pela Prefei-
tura de Salvador, no entan-
to, o secretário estadual da
Saúde avalia que ainda não
é o momento adequado para
criar suposições sobre a re-
alização ou não do evento.

A pasta conclui que se
faz necessário avançar ain-
da mais na vacinação, além
do monitoramento das novas
cepas e que atualmente é sa-
bido que há um risco maior

de infecção em ambientes fe-
chados.

"Se tiver que ter Carna-
val, tem que ser na rua mes-
mo, ao ar livre, ventilado,
sem camarote do lado do
mar para que o vento da
praia venha e espalhe, dilua
o número de partículas virais.
Um carnaval tem que partir
desse princípio básico de ser
num lugar extremamente
ventilado e com poucas pes-
soas por metro quadrado. Ja-
mais indoor", completou o
secretário.

Fábio Vilas-Boas disse
ainda que não acredita na
realização do Réveillon na
capital baiana.

"Eu acho que o Carna-
val ainda é cedo para se to-
mar uma decisão. Réveillon
eu particularmente não acre-
dito que seja possível. Vai
depender muito da velocida-
de da vacinação. A gente tem
visto o Ministério avançar e
recuar várias vezes, a gente
não tem um cronograma, um
calendário vacinal confiável.
Talvez só 60 dias antes va-
mos ter condições claras de
definir alguma coisa sobre o
Réveillon e o Carnaval", fi-
nalizou durante entrevista a
imprensa.

O infectologista Roberto
Badaró afirma que é possí-
vel a realização da festa,
desde que o país esteja com
mais de 70% da população
vacinada e que haja proto-
colos severos.

“O Carnaval baiano atrai

muitos turistas e precisamos
que essas pessoas que vêm
de fora estejam literalmente
vacinadas com as duas do-
ses da vacina, ou seja, o Bra-
sil precisa está com 70% da
população imunizada até
dezembro; além de seguir as
regras como na entrada da
festa apresentar comprova-
ção que consta a vacinação
completa e resultados de tes-
tes negativos para que haja
a realização do evento com
segurança para todos.”

Na Bahia 5.416.576 já
foram vacinados com a pri-
meira dose, dos quais
1.977.031 receberam a se-
gunda apl icação e mais
208.374 vacinados com o
imunizante de dose única; a
taxa de ocupação na capital
é de 52%.

Segundo dados do con-
sórcio de veículos de im-
prensa divulgados às 20h do
último domingo (11), no Bra-
sil já são 30.573.383 de pes-
soas vacinadas com a pri-
meira aplicação, 28.108.088
da segunda dose e
2.465.295 da dose única; re-
sultando a 14,44% da popu-
lação.

Rui entrega obra de contenção
de encosta na Cidade Nova

Nesta terça-feira (13), às
8h30, o governador Rui Costa
entrega mais uma nova obra
de contenção de encosta em
Salvador.  Desta vez, a inter-
venção vai beneficiar 2 mil
moradores do entorno da Rua
Quinta dos Lázaros, no bairro
da Cidade Nova. A iniciativa
integra o Programa Estadual
de Prevenção de Desastres
Naturais, em execução pela
Companhia de Desenvolvi-
mento Urbano do Estado da

Bahia (Conder), vinculada à
Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano (Sedur). O trabalho
de contenção contou com o
investimento de R$ 1,1 milhão,
sendo que a solução proposta
para a intervenção foi a exe-
cução de painel com solo
grampeado e cortina atiranta-
da com revestimento em con-
creto projetado em 1.677,46
metros quadrados. Além disso,
houve a implantação de dis-
positivos de drenagem.


